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Carta dos estudantesde Biologia. Biólogos e sociedade contra o PL 3129/2004 que
dispõe sobre a Lei Geral do Licenciamento Ambiental. aprovada na Câmara dos

Deputados e encaminhado pªra o Senado Federal

o Brasrl e hoje um dos países com maior blodlversidade, sendo considerado um pals
mega dwerso. Nossa blodlversldade reflete a grande dlversldade de eoosststemas terrestres,
aquállcos e marinhos situados em uma a extensão Ierrlmnal do país. A blodiversmade nada
mals e do que o conjunlc de todos os arganlsmus vlvos (ammars, planlns e
mroreorganrsmos), tndurndo a varledade genenoa, e toda varledade de ewsststemas
(eanstrtuldos pelos arganlsmus em relação com o amotenle llsrcoaulmrcm, Os
ecosststernas lol-mam slstemas lnterat'wos por mero dos fluxos de matena e energla entre os
organtsmos, e entre estes e seus amtnentes, a oartrr do qual emergem lunções
ecosstslêmlcas (Joly et al., 2019). Murlas dessas luncoes sao essenclals e geram lnúmeras
contnomçoes para a vlda humana. dtrela ou lndlretamente. como. a produçao de alimentos,
produtos medtclnais agua, regulação cllmàtlca, manutençao da oualrdade do ar, controle da
erosão, polrnrzaçao; rnclurndo valores culturalsç religloscs ou espirituais. entre outros (Joly et
al., 2019), Isto demonstra, ewdentemenle, a dependencla humana da natureza.

Determlnadas allvldades economlcas que a soereoade uroana-rnoustnal realrza são,
hoje, as pnnclpais causas da redução de nossa blodlvsrsldade, que e melwo de
preocupaçao crescente desde meados do século xx ate' os dlas de hoje. Entre estas,
podemos eller: o desmatamento para conversão de áreas para agricultura e cnaçào de gado,
atmdades de mineração, polurçao dos rios por mero do uso tntenslvo agrotexlces, expansão
urbana e rndustnal (envolvendo desmatamento, destlnaçao lnadequada de esgoto, resíduos
sóltdos, aumento das emlssões de gases estufa, etc), entre outras (ICMBiº. 2018; Nao por
acaso. a Constltulçao Federal em seu artigo 225 assegura a rsspansabllldade do poder
puoltco e da socredade crvit em garantir um ambrente ecologlcamenle eeurlrorado. exlglndo,
para lsso. a reallzacãc de estudo prevro de impacto amnrentel para allvldades que sejam
potencralmente causadoras de Slgnlfloallva degradação amolental,

Dessa forma, o Lroenolarnento Ambrental e a Avaliação de Impacto Amblenlal extslem
com o objetivo de mnclllar a preservaçao da qualldade do melo amorente com o
desenvolvlmenlo econômlw—soclal, mantendo o controle sobre essas allvidades que são
ootencralmenle causadoras de degradação e polulção amtnental, sendo os prlncrpals
rnstrumenlos da Políllca Naclonal do Melo Amtnente (Fonseca et al., 2079) Os requlsllos
legars para o lroenoramento es(áu dlslríbuídos em dilerentes normas. lers e resoluções em
âmbllo lederal, estadual e munrcrpal, o que pode dtllcultar sua dende rmplementaçao
(Fonseca et al ,2019). Por esses motwos, acredllamos na lmportançra da exlslêrlCla de uma
let geral para regulamentação do cheneamento Ambiental, e que aumenlana a segurança
jurldica para rnvestldores, nem como, unrncana detennmadas regras em nível federal. Mas,
dellnitwamente, o PL 3729/2004 (Let Geral do Lioenctamerlm Ambrental) que os senhores e
senhoras devem apreçrsr no plenano foi esonto e pensado a portas lechadas, demonstrando
os lnleresses de rurelrstas e do lobby lndustrlal, Nao loi sunolentemente deballdu





disponibilizando recursos, para que se tornem lambém mais ageis, benefictaridu amoas as
Partes.

Alem disso, o PL prevê a realização de Licenciamenlo Amoienlal para
empreendimentos sopre lerntdnos ocupados por remanescentes de quilombos e terras
indígenas, apenas se estas estiverem oem titulação e demarcação ooncluldas,
respectivamente. Essa propestção lere diretamente o dtrello Drlglnárlo dos povos indígenas
e populações quilombolas sobre seus lerritor s. previsto em constituição. isso representa
ameaça a cerca de 41% dos territorios indigenas e 84% dos territórios quitomoolas, que
ainda não concluíram a oficialização, segundo o levantamento do lnstiluto Suctoambtenlal
(ISA) (Souza, 2021). A pmposlçãc tamtie'm abre muitos precedentes para aumento dos
conflitos socloamblenlals nessas regiões, diminuindo a qualidade de vida destas pessoas,
pressionando-as a abandonar seus locais de Dngem, É importante pontuar, que essas
populações tradicionais representam grande diversidade cultural e são de extrema
importancia para a conservação da biodiversidade. desenvolvendo seus modos de Vlda e
cultura de (arma respeitosa e responsavel, mantendo asilorestas e a cultura em pé,

Durante o processo de licenciamento, atualmente, o orgão ambtenlal pode autorizar
o empreendimento,porem com condicionantes.As condIClonames ambientals sao uma serie
de ações que o empreendedor deverá realizar. a tim de minimizar e compensar os impactos
causados ao meio ambiente ou mitigar problemas sociais. Como exemplo, a implementaçao
de Um grande empresndlmenlo pode slgnl'lcsr rapido aumsnln populacmnªl em uma Cidade

pequena, o que necessita de ampllação dos serviços puolicos de saude e educação,
portanto. o empreendedor poderia ser obrigado a ampllar alguns desses servlçus. .a que
este aumento de demanda e um impacto advindo, mesmo que de tonna indireta, do seu
empreendimento Neste PL aprovado pela Câmara dos Deputados, as possibilidades de
condicionantes que podem ser requeridas pelo órgão lieenciador para o empreendedor sao
reduzidas e restringidas, isentando, em ultima lnslàrlcla, :) empreendedor de suas
responsabllldadas ambiemals &! SDclals.

Junto a isso, o proieto prevê que os entes federados possam dennir outras licenças,
lsso signiliea que estados e municipios podem dennir licenças proprias. abrindo precedentes
para uma verdadeira “guerramal" e fragilização do Iicsnclamanm ambientat, uma vez que
estes poderão buscar maior abertura e (emulação de atividades ecanómtcas

Os deputados que detendem este Projeto de Lei asseguram que a mesmo deve
taeiiiiar o crescimento economreo, desoumoratizando o sistema. Sabemos que isso nao e
verdade, Visto que, segundo a auditoria realizada pelo Tribunal de Contas da Unlão em gol 9,
entre todas as obras puolicas paradas no Brasil, apenas cerca de 1% delas estao paradas
por problemas com a legislação ambiental. Na verdade. vemos que esta Lei vem apenas
para atender aos interesses de industriais e ruralistas, isentandoos de suas
responsabtlldades,



A questão que fíca para nós e quem vai pagar esta coma? Quem Vat arcar em os
custos da degradação ambtsntal sob o mole de crescimento econâmtco'ª Somos nós, toda
a sparauaae. o que e prectso ser tetto para que as pessoas que governam este pate
compreendam que tnctuetve suas próprias anuidades econõmtcas dependem de
ecossistemas vtvos e equilibradas? o que e prectso ser tarte para que os governantes
compreendam que nós, humanos, também somos a natureza & deIa necessitamoS'Í Como
estudantes de btetagra, biólogos e pronssíonais da área ambrantat, apoiados pela sacrettane
CML vtemos por meio desta cana. enfatizar os pn'netpate pontos de gravidade deste projeto
de Ler, fazendo coro junta a todas as instrtuiçães de pesqursa, ONG's. ambientattetas e
especranstae que já se mamtestaram contrárias ao PL 3729/2004. E absurda a passitnltdade
de aprovação deste, que «ere gravemente a permanêncta dos eaceetstemae e a vtda
humana.

PEDIMOS QUE 0 SENADO FEDERAL, EM SUA RESPONSABILIDADECONOSCO
E COM TODA A SOCIEDADE, IMPEÇA QUE ESTE PROJETO DA NÃO-LICENÇA, DA

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL A QUALQUER CUSTO, SE TORNE LEI COMO
BRASILEIROS E BRASILEIRAS, QUEREMOS VIVER EM UM PAIS QUE RECONHEÇA.
RESPEITE E PRESERVE A DIVERSIDADE BIOLÓGICA E CULTURAL,

Eiólogas & estudantes de biologia da USFARP' PâmaIa R Braga (Bvólaga), Ana Letícia
Terra (Estudante de Biotagtat. Anais Fretles SlIveira (Bióloga), Luene Pessoa Vicente
(EtóIoga), Hetena Mutter Manzano (Estudante de Bvologia),Ana Jutta de Oliveira SlIva
(Estudante de Etntegia), Juliana Barreto de Lima (Estudante de Etologia), Letícia de Godoy
Torso (Esludanle de Etptagra), Elis Sperb Eteftnerteu (Estudante de Biotegta), Aurora Peretra
dos Santos (Estudante da Biolugra), Jentffer Driely de otivetra (Estudanle de Brolagta),
Marianna To|al Araujo (Bióloga)
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Assinªm & endossª!" a cada online (http Hchnng/õBgGEdeka
Name Cidade
Pamela Rodngues Braga aneirac Frete
Helena Muller Manzano
Jemffer Oliverra Sao Jose Do Rio Preto
Mar-anna araujo Rrberrãu Prem
Júlla Pavan Jundrar
Tullo Pereira Jundrar
MõnrcaMenezes Samos São Carlos
Aurora Pererra dos Santos Leme
Narara Bausta San Paulo
Marcela Julio Sao Paulo
Ana Roarrgues eampmas
Laura de erzo thewao Preto
Gean Rodngues Campmas
Bruno Cahman Bauru
Vmicrus Luche San Paulo
Dawd Bastos Carapreuma
Bruno Almeida Ribeirao Preto
João VitorWagnev Ordlne Ribeirao Prem
Gurlherme Guimarães onerarr Ribeirao Prem
Akemi Colodele Sao Paulo
Marrana de Oliveira eampmas
Lmza Proença Krulikowskr Ribeirao Preto
Gustavo Bueno Camelesr Samana De Parnaiba
Letícra de Emo Ribeirao Prelo



Camila Baldi Menezes
Maria Luiza Ranzani
Guilherme Barbosa
Pedro Poli
Gabriela Sakala Lulz
Maué Sanas
Rodrigo Rokllzkl
Euza Maria Terra de «guelrada
André Georges Eleflherlou
Leu'cle de Godoy Tarso
Lucas Oliveira Rogerl
Mariana Rlbelm de Lima
Anlnnia Dcnlzell de Oliveira
Ana Rodngues
Mda Mazzinl
Tables Barros Chaves
Jeniffer Teles
lcara Sperb Elenneriau
lsabellr Zanesco
lsauala Araulo
Thiago Almeida
Isabella Borba Maninha Mnnlalra
Sandra Lima
Glovanna Oyama
Carla Nin
Julia Leal
Gabriel Sant'Ana
Felipe Carvalho
Marcela Fernandes Arauin
Gabriela vilarella
Lívla Samos
Elizete Mcnleim Cenati
Solange Marlins
Bruna Carolina Tanno
Rnulro Envíco
Talllla Leandra
Analisa Depluskl salles
Petrica Kauane
Joyce Melreles Fagote
Gluvanna Braz Ghermawvskl
Pedro Peres
Cleusa Souza
Amanda de Souza
Nancy de Carvalho Faccnini
Fernanda Oliveira
Gabrielle Guedes
Marcela Carneiro da Racna
Carollne Javerna

Araruama
Belem
Amencana
Ribelmo Preto
Campinas
Matao
Rlbeirao Prem
Mogi Guacu
São Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Medems Nela
San Paulo
Sanlas
Manha
Goias
Senaozinho
Sao Jose Dos Campos
Socorro
San Paulo
Taubate
São Paulo
São Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Mogi Das Cruzes
Sao Paulo
Sao Paulo
Ribeirao Preto
Sao Jose Dos Campos
Sao Paulo
São Paula
Araraquara
Jaboticabal
São Paulo
Maralalzes
Taquara
São Paulo
Sao Paulo
Ribeirao Preto
Campinas
Jacarei
Alinala , SP
Osasco
Guarulhus
Rio de Janelle
Sao Paulo



Kamila Azevedo
Mandel Polachlm Lopes
Jéssica Mtnan
Raíssa Arauto
Mtchele Lima
Gutlnerrne Fehpe
Ana Paula careta Goulart
Detza Abrahão
Giºvanna Baltstz

Gerson Repulho
Anane Cote
Ana Baatrtz Simão
Vatena Godoy
Bruna Menegnrrn
Gabnala Meneghim
Heto Leonardt
Tamata otivetra De Luna
Gttaertto Prado
LeonardoAbe
Leonardo Sanglmlami Barbosa de Souza
Nilza Malla Bonatto Fenarí
Sabrina Azevedo
Damel Daudt Sagebin
stta Leão
Rna Xavrer
Norma Goldstein
GracindaAdstalde Ferreira
Elisabeth Rcdngues
TactleneVetga
Elise Gutierrez
Vanessa Gomes
ctauoto Roangues
Nuelsan Gomes
Marco Auretio Ferrari
Btanca Rodrigues Pereira
sntnet Roungues
Isabela Curado
Alexandre Mendes vaeira
Josefa Carvalho
Isabela Svlva
Canes Amunm
sttce. Goncalves Goncalves
Artadne Ayres
Marota nglna era Morgado
Luana Soares
Lidiane Regtna da Stlva de Araujo
Fran H R

Sao Paulo
Pemibe
Osasco
Sàu José dos Camuos
São Paulo
Sao Paulo
Sao Jose Dos Campos
Parutbe
Sao Paulo
São Paulo. AM, Repúbltca Federaltva
do Erastt
sae Paute
Itatiba
Mongagua
Jundtsi
Sao Paulo
Sao Pauio
Sao Pauta
sao Pauta
Votuporanga
Sao Jose Do Rto Preto
thhedo—SP
Varzea Paultsta

Maceio
Rto de Janetro
Sao Pauta
Peruibe
no me janem)
Betern
Campinas
ma de Janeiro
lpallnga

thhsdu
Sete Lagoas
sz De Fora
Samus
Iguaba Grande
Belo Hortzonte
Ribeirao Preto
Timóteo
Pedras De Mana Da Cruz
thetrãu Praia
Rio da Janeiro
Camaqua
Sao Paulo
Jau



Bruna Machado
Geovana Morals vlerra
Pedro Tnslaa
Mana lsalzel Auguslo Soares Buena
Beatllz Rle Yamamolo
Vlníclus Da Silva De Oliveira
Marcio Bagnaral
Rogérlo Mela Furtado
Dayane Carollna De Oliveira
Ana Flávla Arama
Marla da Penha Santos
Maria Ellsa
Melissa Goslar
Vrlma Guímarães
Jullana Srlva
Letlcla Reghln Leal
Andrea De Fanas Ollvelra
zelra Gama Muller
José albino Martins Manzano CPF
Manzano
Soma Barroso
Lucxano Velho Perelra
Mana lnes earrelo da Cosla
Leandro Samos Martins
Para Supla
Gabnel R.
Slelany Liau Kang
Edlmllson Reangues
Leonardo Queluz
Nalalra sllveslre Perez
Rhayane Carvalho Roque
Gabrlela Fernandes
Nelson Bemdl
Isabela Ollvelra
Ana Lulza Ollvelra Lomba
Lulse Rocha
Wendell sa
Rafaela Aparecida Ponclanm da sllva de
Moraes
Débora Baccmm Augusll
Paula Manel
Kevrn Fernandes
Julrana Garcla Muller
Pamela Gama muller manzano
Vlnlnlus Vale de Ollveira
Malneus Fernando da Cruz
Mana Lulza ergue Muller
Vil/lan Frellas Sllva Braga Silveira

Mame Slão
Sao Paulo
Ribelrao Prem
Rlo De Janelro
São Paulo
Americana
Elelo Horlzonle
Rlo Pomba
Barbacena
Horizenle
Osasco
Reclfe
Curitiba
Campina Grande
ollnda, PE
úaurados
Jundlal
Msnlia

Sao Paulo
Gºlania
Florianópolis
Brasília
Curitiba
Teresina

Sao Carlos
Sao Carlos
Rlbelrão Prem
Sumare
Golaluna
Lauro De Freílas
Jalm/llle
Aracaju
Salvador
Almas
Salvador

Sao Sebasllan Do Paralso
Piracicaba
Sao Paulo
Salvador
Saº Paulo
Malilla
Ribelraa Preto
Vinhedo
Curitiba
Passas



Enrico Manzano
Maria era Ràlmundo e Almeida
Lucas Carooso oos Samos
Luciana Mattel
Luene Pessoa
evilnenne Gomes de Carvalho
Andressa Almeida
Helen Ferreira
Poliana Gonçalves Ferreira
Mªlcom 53th
Bruno Deleon
Circo Precm de Souza
Danyela Fºntana
Margol Oliveira
Ana Karolyna Rosário
Luccas Pinaoe Trinoaoe
Lincoln Aloisln Gumes
Renova Borges
Carlos Morais
Gabriela Segovia
Alroe Cecilia
Ana Clara
Edson Morais
liabela Abreu
Leda Marla Cruz
Vanderson Aparecido Chagas
Crisllane Schmidt
Anore Soares dos Paz
Carina Tojal
Marvana Lirna
Danllo José Sanlos
Mariana Souza Nogueira
Mariana seoesoo Zampieri
sneyla Calalan
Dione Morandini
Alexandre Silva Laoerda Prnlo
Luciana Passum
Gilmar Jesus
Frank F'erllngieri
Duda Hidalgo
Ana Laura Samos
Aria Caroline Fernandes oe Araújo
Annur Galli
Bruna Vaz
Ana Lellola Terra de Figueiredº
Ulysses Malas
Jules Males
Carlos Maninez

Ribeirao Prelo
Uberlândia
Toledo
Sao Paulo
Rlbeirão Prelo
Camplnas
Sao Paulo
sarrolos
Franca
Florianopolis
Sao Paulo
Palhoca
RIU Branco
Belém
Belem
Belem
Visconde do Rio eranoo
Golama
BraSllla
Vilona
Florestal
Abalra
Belo Honzonla
Pedro Canario
Pouso Alegre
Sanla Rua Do Sapucai
Sao Sebastiao

Sao Paulo
FranciscoMoralo
sao Paulo
lrnporalriz
Barrelos
Sao Paulo
Colla, sp
Santo Andre
Jau
sao Paulo
New York Cily
Ribeirão Prelo
Jaguanuna
Paulínia
Franca
Ribeirao Preto
Ribeirão Preto
Ribeirão Preto
Rio De Janeiro
Ribellãn Preto



Fernanda Marcondes Riedc Lopes Sao Paulo
Pairicia Siiva de ºliveira Campinas
Maria Eugênia Ugucibne Bim Ribeirão Preto
Prancieie Baimanr Ribeirão Preio
Luciana Furtadº Sorocaba
Julia Vaz Sao Carlos
Calo Fermlra Sao Pauio
Adria Maria Bezerra Ferreira Ribeirao Preio
Aria Luisa eeuian Goiânia
João Viiorae Souza Xavier Guariba
Marcus Fernandez Rio de Janeiro
Jacyra Veloso RIO de Janeiro
Maria Pereira RIO de Janslm
Bianca Torres Sao Paulo
Júiia Berinca Belo Horizonte
Hugo Lopes Ribeirao Preto
Helena Bergallo Rio de Janeiro
Andrea Cecilia Maas Manca
Teresa Crisriria de Miranda Mendonça RID de Janeiro
Joao Ribeiro Taquaniirrga
Juhana Brines Ribeirao Preto
Silvia Lomba Ribeimo Preto
Maria Nazare Juoaieili ubiaa RIBEIRÃO PRETO-SP
Resamar Euiira Rezende Ribeirao Preto
Maria Eugenia Guazzarorri Rrbeirao Preto
Tomas Dummgues Ribeirao Preto
craudia Lene Ribeirão Prem
Mayara Correa Araraquara
Ari ooeino Cas1elu Ribeirão Preto
Eiurrieria Aimeida Sao Pauio
Lucca virriia vigrrerori Ribeirao Prem
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